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Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação – PPGCI 

Escola de Ciência da Informação – ECI 
 

 

Ementa 

Apresenta e discute as diferentes perspectivas conceituais e teóricas que abordam as relações entre 

informação, memória e patrimônio. Correntes de pensamento em evidência no campo: memória 

coletiva, memória social, políticas de memória e os estudos sobre memória, patrimônio e 

informação. Os dispositivos de representação, de mediação e seus processos de preservação e 

institucionalização nas sociedades contemporâneas. Relações entre passado e presente, a 

comodificação da nostalgia e a guinada social e subjetiva pós 2ª Guerra Mundial. Políticas de 

patrimônio, de rememoração e de esquecimento. Impacto das tecnologias digitais, as relações de 

poder no contexto da sociedade do espetáculo e das redes sociais. As lutas políticas pela memória 

e suas dinâmicas em bibliotecas, arquivos e museus ou em espaços não institucionalizados. A 

construção da alteridade e da subjetividade na produção do conhecimento a partir da informação, 

da memória e do patrimônio. 

 

Objetivos 

A disciplina pretende possibilitar aos alunos: 

 Refletir sobre os processos de elaboração intersubjetiva, histórica, coletiva e social de 

referentes mnêmicos e patrimoniais;  

 Compreender e problematizar, a partir de estudos inscritos nos campos da Ciência da 

Informação e das Ciências Humanas e Sociais, os modos pelos quais as sociedades 

contemporâneas elaboram, mobilizam e problematizam as temáticas memória, patrimônio e 

informação; 

 Estimular o entendimento do conjunto de aspectos históricos, culturais, sociais e políticos 

relativos ao desenvolvimento de ações patrimoniais e de memória no Brasil, bem como os 

agenciamentos revelados pelas disputas instauradas nos campos da memória, do patrimônio e da 

informação.     

DISCIPLINA 

Memória, patrimônio e informação 

CÓDIGO 

TGI 841 

PROFESSOR 

Fabrício José Nascimento da Silveira 

E-mail para contato: fabrisilveira@gmail.com  

 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

 

60 HORAS 
CRÉDITOS 

04 

ANO LETIVO 

2º semestre de 2024 

CLASSIFICAÇÃO 

Disciplina obrigatória 
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Conteúdo programático 

I. Memória: conceitos, discussões teóricas e práticas sócio-informacionais 

 O conceito de memória e suas relações com a história e o esquecimento; 

 Memória individual e memória coletiva; 

 Cultura e memória: a guinada social e subjetiva pós 2ª Guerra Mundial; 

 A substância social da memória; 

 As lutas políticas pela memória e os paradoxos do esquecimento; 

 A virada testemunhal nos estudos sobre memória; 

 A problemática dos lugares de memória; 

 Ciência da Informação e memória. 
 

II. O patrimônio em suas múltiplas dimensões e conexões 

 O patrimônio como categoria de pensamento e sua história no Ocidente: discussões 

contemporâneas em torno do tangível e do intangível; 

 Primórdios das ações patrimoniais no Brasil: do anteprojeto de Mário de Andrade à 

criação do SPHAN – discussões sobre a elaboração de uma política nacional para o 

patrimônio; 

 Políticas de reconhecimento e salvaguarda da cultura/patrimônio imaterial; 

 Patrimônio cultural em perspectiva decolonial; 

 Ciência da Informação e patrimônio: discussões em torno das noções de patrimônio 

bibliográfico e patrimônio documental. 

 

  Metodologia e estratégia de ensino 

Aulas expositivas, podendo ou não contar com auxílio de suportes tecnológicos; 

Leitura e discussão de textos; 

Uso de vídeos, filmes e textos literários; 

Palestras de convidados (quando possível); 

Participação dos alunos como agentes mobilizadores das discussões. 

  

 Formas de avaliação 

I. Seminários temáticos (35 pontos); 

II. Entrega de um artigo, ensaio ou projeto de pesquisa (50 pontos); 

III. Participação e autoavaliação (15 pontos). 
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